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. Universidade de Coimbra 

'A data de 20 de Maio, ha pouco transcorrida, 
marcou o quadrigentesimo anniverllario da instal­
lação definitiva da tradicional Universidade de Co­
imbra, na cidade que lhe emprestou o nome. 

ES!2 modelar Estabelecimento de Ensino, do 
ql\al tanto se ensoberbece a gloriosa Terra de CII­
mões, deve sua fundclção ao soberano D. Diniz, 
que, a 12 de Novembro de 1288, reunindo em tor­
no de si diversos �p�r�~�l�a�d�o�s �,� sol icitou o indulto a­
postolico, que foi concedido em 12 de Agosto 
de 1290. 

Inicialmente, a Universidade foi installada no 
aristocratico bairro lisboeta de Alfama, junto á por­
ta da Cruz. e all l foram ministradas aulas regula­
res. de leis canones, grammatica, logiccl e medici­
na, sendo, posteriormente, introduzido o ensino 
de musica, 

Em 1508, o Papa Clemente V deliberou que a 
Universidade fosse transferida para a cidade de 
Coimbra. Comü, todavia, não houvessem, em Co­
imbra, construcções adequadêls para tlll fim, as au­

�~�=�i�l�t �.� Ias eriJm dadas em residencias particulares. l!m 
1338, foi, mais uma vez, mudada para Lisboa e, 
em 1354, voltou novamente a funccionar em Coim­
bra. No reinado do monarcha Fernando I. ella, 
pela terceira e derradeira vez, foi installada na Ca­
pital. Um de seus primeiros protectores foi D. 
�H �~�n�r�i�q �u�e�,� grande appreciador do ensino e cultor 
das letras, que doou-lhe varias propriedades por 
elle adquiridas anteriormente na villa de São Tho­
mé. 3m 1496. D. Manoel ampliou as installações 
do Estabelecimento e augmentou, consideravelmen ­
te, a cifra de cadeiras e o ordenado dos lentes e 
professores. 

Finalmente, a 20 de Maio de 1537, durante a 
gestão de D. João I I I, a Universidade foi, definiti­
vamente. trasladada para Coimbra. O iIIustre so­
berano contractou lentes no exrrangeiro e mandou 
os alumnos mais dislinctos apperfeiçoarem seus es­
tudos e conhecimentos nas Universidades de outros 

lír============" 
I 

- __ .. _'H __ -

Desconhecicla flor, entre os espinhos 
De terra adusta, humillima nascida, 
Quanta tristeza passa pela vida 
Dos teus instantes breves e sosinhos! 

Nenhuma brisa plange o teu meneio, 
Nenhum sussurro canta a tua tristeza, 
Nenhuma relva em toda esta deveza 
Vingou para sentir o teu anseio I 

Pendida á sós em eira sem poesia, 
Fragillimo rebento que a orvalhada 
Deixou como um suspiro à madrugada 
E um fenecer áo sól do meio dia, 

Hei de molhar-te as pétalas de pranto, 
E hei de aspirar sósinbo o teu perfume, 
E hei de chorar comtigo o teu queixume, 
E ao sól hei de cobrir-te com meu manto, 

E bas de tristonha a minha dor súsinha, 
Soffrer sósinha e balouçar �~�o�m�m�i�g�o�,� 

E ao fenecp,res, morrerei comtigo, 
Na adusta plaga da amplidão maninba. 

�~ �!�:�I� paizes. As aulas de theologla, artes, medicina e 
jurisprudencia, que. até então, fUflecionavam no Co­
vento Sta. Cruz, passaram a ser ministradas na 
propria Universidade. Foi nessa epocha que ella 
ingressou em sua phase de ouro e consolidou o 
inabalavel prestigio que até hoje goza em todo o 
universo. São innumeros os brasileiros illustres que 

ffERALDO BARBUY 
(Len/e de ffis/oria da Civilisação 

cez do Ins/. Bom Jesus). 
e Frl1n- 11 

I cursaram com raros brilho e destaque esta gloriO­
sa casa de ensino, da qUdl tanto SI? orgulha a tra­
dicional terra lusitana. 

OLlVIO B. CORDemo 
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o MESTRE 

As vias 8 os meias da comunicaçõBs 
sua importancia no �~�e�s�e�n�Y�o�l�y�i�m�e�n�t�o� 

naciona l 
• • • 

As diversas vias de comunicações são. de gran· 
de impottar.cia no desenvolvimento comerciai e cul· 
tutal do Brasil. . . 

Os oito e meio milhões de Kms. de superflcle, 
só poderão ser cultivados e civilizados �t�o�t�~�l�m�e�n�t�(�'�,� 
quando todo o pais estiver ligado entre SI, pelas 
vias de comumcações. .' . 

O meio de comunicação �:�n�a�l�~� antigo no �~�r�a�s�l�l�,� 
é, sem duvida, a navegação, devido a exten.sao da 
nossa costa e o grande numero de rios eXistentes 
em seu territotio. 

Somente o Rio Amazonas com seus afluentes, 
oferece �c�e�r�~�a� de 32.000 Kms. de curso navegavel. 

Outras bacias, tambem notaveis, são: a d o 
Prata e a do São Francisco, que somadas perfazem 
rr.ais ou menos 6.000 Km·l. de curso �~�a�v�e�g�a�v�e�l�.� 

A navegação fluvial e de cabotagem ê expio 
rada por varias companhias naciona:s, dastacando:se 
o L10yd Bras {eiro . . • 

• 

" Obejo·". 
• 

�~�i�g�n�i�J�i�e�a� qualidíldl! I! 
gílfilnliíl : . 

�M�a�c�~�i�n�a�s� em gera l 

üfandl! OfrieiRa �d�~� fundic lio 

S. A. Metallurg:ca DUo 8enna ck 

Rua 7 de Setembro·· Caixa Postal, �~�3� 

x:-:x JO INVILLE x:-:x A via fenea é talvez o meio de comulllcaçao 
mais economico, e por isso mesmo, desempenha 
um papel importante no �~�e�s�e�n�v�o�l�v�i�m�e�n�t�o� c?merc:al 
de um país. Devido a lorma geografica m.eg.ular 
do nosso territorio, as estradas de ferro brasileIras, :-__________________ • ..., 
não formam ainda uma rêde continua, de norte a 
;uI, e de léste 8 oe.5te. 

Desde certo tempo, ent fit anto vem se acentuan· 
do a tendencia para a formação de rêdes, facilitando 
aesim grandemente, o intercarr. bio cEimercial e cul· 
lural entre as diversas cidsdes. 

A f.'xtensão ferroVlaria do Brasil atinge a mais 
ou menos �3�~� 600 Kms. estando colocado em 10 
lugar no mundo. Nos estados de São Paulo, Minas 
Gerais e Rio de Ja:1eirn acham-se cerca de 55°)0 de 
tedas as vias ferreas brasileiras. 

A via ferrea, cuja construcção �a�c�a�r�~�e�t�o�u� gran· 
des despesas e muitas vit imas, é a Estrada de Fer­
ro Madeira.Mamoré, na fronteira com a Boli\·ia. 

Outra via :ie comunicação que póde indicar o 
desenvolvim ento e a �r�r�o�s�p�e�~�i�d�a�d�e� de um pais, é a 
estreda de rodagem ou rodavia. A<; rodavias mfluem 
multo no desenvolvimento comercial e industrial de 
certas zonas, porque por élas �t�~�a�n�s�i�t�a�m� os caminhões 
e os automov<:is, que levam e trazem os produtos 
exportados por uns e importados por outros centros. 

As boas estradas de rodagem incrementam as 
relações comerciaes e a troca de ideias entre a s 
varIas regiões do pais. Atuilmente o Brasil possue 
em trafego cerca de 110.000 Kms. de rodavi&s. 

As melhores e a maior parte dessas lodavlas 
ficlm nos estados de São Paulo, RIO de Janeiro 
Mmas GeraiS, Sta. Catarina, etc. 

A cunstrução de boas eSltadll s tem como con. 
sequencia o aumento de numero dos auto moveis de 
tUrismo e de carga. 

W AL TER KAR.\1.ANN 
Cirurgião DentIsta 

Rua 15 de Novembro 

Resta fazer referên::ia 110 muis moderno meio 
de comunicação, isto e, a aviação. 

A 'lviação comercial no Brasil começou e m 
19l17 e dois annos mais tarde, já tres com pan 
exploravam a navegação aerea; éla desenvolveu se, 
portanto, rapidamente. Para um pais, como o 
so, com uma area territorial e:10rme e com um 
reno aCidentado, que ás vezes Impede ou 
�c�o�n�~�t�r�u�ç�ã�o� e a conservação de boas estradas, a 
viação representa, por assim dizer, o meio de 
municação �i�d�~�a�l�,� não só por oferecer segurança 
seus passageiros, mas tambem, por ser muito 
ràpido que os outros meios de comunicação. 

O transito aereo no Brasi;, é explorado 
';oTopar.hias nacionais e extratlgeiras; umas 
linhas htoraneas e outras linhas de penetração 
terior. 

_ O �B�~�a�s�i�l� tambem e5tá ligado à Europa por 
serVIço regular de Zepelins, que atravessam O 

la:1tJco �e�~� tres dias e meio, sendo portanto o 
de comu"llcação maIs rapldo entre o Brasil e O 
lho MU1do. H. Koehler. 
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• • 
Prof. I!IJO tu- milJeO milil!r E S 
dlgdnc -l i111-Xn.-fil Esse nosso collega an, 

o R T E 
... r::.J •• := t: niversariou dia 18 do cor· W 11 B II 

rente. A' mesada rie do. futl!ból I O I!U- iI 
DIa 8 d'este mez, fez t 

snnos o iUustre professor 
ces que off-:receu em sun No decorrer do mê." o Nota·se uftimamen e 
residencia, esteve presen. Instituto «Bom Jesus. S. gra" de mte' esse entre a 

Celso Euc(ydes Teixeira, O . te toda a Directoria da C. realisou dois jogos: o rapaziadll do inaslo pe-
{ente da cadeira ele His- Associação. Tão delicio- 1-. C'lm o esquadrão do (o • W')l!ey" No pllteo 
toria Natural, no Institu-to .Bom Jesus- e que sos foram os �d�o�~�e�s�,� que Riachuelo, ao qual impoz mterno do Ol ;,asio tem se 

a SiI\'ana, �c�m�b�o�~�!�1� não seria derrota, pela conta registrado Jiversos treinos, 
recentemente entrou para fi d 6 . sejl gulosa, quiz cabafar. gem de 6 a 3; o 2', veri CRO o·se tlmo'> re. 
o corpo docente desse es- E tabelccimento. o prato do Notly. Puro com a equipe do �:�:�:�;�(�l�m�e�~�.� su(tados. ntre os eom-

engano. mas engano (te- clal, com o qual obteve o ponentes da equipe sobre· 
Ao nosso distincto mes- W 

d
. . Iicio so. . . glorioso �e�m�p�a�t�~� de 5 a 6. sal a figura de alter, 

tre e::.eJamos slOcera e O col(ega Wasco, em. A 16 do corrente o Co. provando assim mais uma 
respeitosamente as maio- b 
fP.S fel!eidndes. bora a sua pouca idade, mereial sofreu grave úer- vez, ser Cal om espor-

é a �f�i�g �~�; �r�a� maxima do es. rota frente ao Riachueio, tis ta. 'Rlf d L tudante jotnvillense, por. pelo score de 6 a 2. --------,--­
n �r�~� O �~�P�P�l�!�r� que, com os seus poucos Brevemente o Instituto de enfrentará o fort e con-

�~� • �~� annos de vida iml'õe·se \ .Bom Jesus- S. C ex juncto do Veterano F. C., 
Passou alguns dias en· de maneira tal em o nos, cursionará a Jaraguá, on· daquela localidade. 

tre nós o distincto co((e, so meio que, nínguem se· 
ga Lepper, actualmente rá capaz de lhe negar Domíngo dia 30 do corrente, te"á logar no 
rtsiJindo em Caiioinhas. todos o!' elogios, porque campo do Olaria, um torneio Ele tutebol, dos quadros 
Alfredo Lepper foi um dos todos elle merece. O caro medios, no qual tomará parte o I nstituto «Bom 
organisadores da ASSOCia· go de presider.te da As· Jesus. F. C. 
ção ' e durante um anno soclação, que occupa e Aos dois primeiros colocados serão oferecidos 
oecupou a secretaria da que desempenha com llOdas tnças. 
mesma, esforçando,se sem- maestria, prova essa ver- Os jogos seguirão /I ordem seguir.te : 
pre por dar-lhe progresso dade. 9 horas Instituto «Bom Jesus- Comercial F.C. 

eleva· Ia. Ao ardoroso e apaixo- 9,20 /I Riachuelo B rand 
Ao il1ustre amigo os I nado trabalhador, deseja. 9,4') 11 Operário Oloria 

TiIJt10S!;OS agn:decimentos pe. mos um mundo de feHci- 10,00 /I Instituto Riachuelo 
la Visita. dades. 10,20 Brand Comercial /I 

�-�:�;�:�;�;�:�;�;�:�;�:�;�;�:�:�;�;�:�;�:�;�:�:�:�:�:�:�:�:�;�:�:�;�;�;�:�;�:�:�:�;�:�;�;�;�:�;�;�:�:�:�~� 10,40 /I Operan o Riach!l elo 
Ir " 11,00 " Oloria I nstituto 

( Gotthard Kaesemodel Jr. 
Matriz Filio! 
�.�J�o�i�n�v�"�h�~� tii. Paulo 

Caixa Postal, 6 6 Ferraz Vasconcellos C.B. 
F li brica de 

Colla a quente, Coll a a frio, Gelatina, Farinha de �o�s�s�o �~�,� 

Papel e Panno de Li xa para madeira, em 
f<,lhas e bobinas de 2 até 90. em 

Lixa para ferr<" marcas : 
TATÚ e COME.TA 

=====-!) .... ----------.... ,--.... ---'-------, 
D e n I e s i:I I v o s-L i n dos o r r i s o 

Halito perfumado 

P08to e A"UR UentU"."icia 

« SULBIOL)) 
formula do O r. B a c h m a n n 

PRODUCTO DA NOSSA TERRA 
, ____ .... '«. _ .... _ .... ' R= -_ . .., .......... _ ____ �~� 

11,20 /I BranJ Operario 

14,00 horas Gloria 
14,20 /I Opera rio 
14,40 /I 3rand 
15,00 /I Co:nercial 
15,20 /I Bral1d 
15,40 /I Comercial 
16,00 /I O(oda 

Comerzial 
Instituto 
Oloria 
Riachuelo 
Instituto 
Operario 
Riachuelo 

,,--..... --, .......... --..... , ............. ----....... _, 

Empre sol I -
Apparelhos electricos 

para todos os Fins 
industriacs e domesticas 

SecçãO de Vendas -

------------------------__ �~� ______________________________________________ �~ �.�~�b�n� 

( 
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o �M�E�~�T�R�E� • 

Que é a Televislo ? 
• 
mema a Domicilio 1 �R�a�~�i�o� e 

Braulio Zipperer 
4 •• 

E' possivel transmittir u ma opera atravez do �e�~�­
paço? Não. Mas é moita facl I decompg-Ia em ml ' 
Ihares de notas, cAda uma das quais transformada em 
onda hertliana , irá fazer vibrar as membranes do ra­
dio-receptor a distancia de algumas ceõltenas de qUllo-
metros . , _ 

E' este em u ltima analise o prIncipio da �t�e�l �e �v�l�~�a�o� : 
Decompor a imagem para transmiti,l a �p�n�r�~� re­

compo-Ia de modo a pod,er �I�m�p�r�c�c�i �'�) �~�a�r �. �n�o �s� a reuna. 
a orgão essencial da televisão e um aparelha que 

data de 1880. Por �p�a �~ �a�d�o�x�8�1� que isto possa parecer, 
ha cerca de 60 anos que se descobri u u m processo 
pratico de analise das imageno • C nama·se a este d,s. 
posi tivo o cdisco de Nipkow». E' um diSCO _metaltco, 
crivado de U::1a coroa de minusculas perluraçoes colo­
caJas 11 pequena di taneia de seu bordo exterior. 

Essas perfuraçõe; , s egundo a importancia do dis­
co, podem ser em numero de 30, 60, 180 e 360. 

O numero de orificios indica o numero de «!t-
nhas- que decomporão a imagem. , ' 

�P�a�~�a� reproduzir orna imagem é preciso. com e.el­
to le- Ia li nha por linha ::omo nos80 olho absorve 
�m�~�t�o�d�i�c�a�m�e�n �t �e� o conteúdo de uma pagina Impressa. 

Cada ponto luminoso corresponde 8 uma letra 
tipográl! ca. Divi de-se po;s, a superfície a transmitir em 
DO, 60, 180 ou 360 pequenos cortes horizontais, que a 
maquina explora minUCiosamente, da esquerda para a 
direIta altm de recolher toda a escala cromática de 
seus atomos lumino os . E' assim que se chega a C1-
"asiar uma imagem de seu conteúdo para transmitir 
tod s o �~ �e�u �s� �e�l�e�m�c �~ �1�0 �5� a distancia. 

O disco quo acabamos de talar desempenha o 
papel da janela na elassica esmara e.cura do fOl,ogrs f<l. 
Tem por missão filt rar o raio mais ou menos Intenso 
colocado no OIvel de uma perf uração e obriga-lo a ins­
creYer numa supedlcie de recepção a im&gem invertida 
do modelo. () diSCO de Nlpkow gira com li ma velocl ­
dede de 25 voltas por segundo. Recolhe pois, por 
conseguinte 25 Imagens do mesmo ponto durante esse 
tem po d e rotação. 

O problema consIste em fazer passar todos os 
pontos luminosos do objecto a reproduzir pela janela do 
diSCO. Para chegar a este resultado, as perfurações; :le 
que falamos não formam uma circunferenQia perfeita, 
mas são �l�i�g�e �t�r �e�m�e�n�t �~� deslol!ados, formandO uma volta 
de espirt.1 que se derige para o centro. �N�e�s�t�a�~� condi­
ções compreende_se que a primeira �p�e�r�f�u�r �a �c�; �~ �o� dessa ei ­
piral varrerá 25 vezes por segundc a Ii ... ha superior da 
i magem emquanto a segunda perfuração atacará a se­
gUinte, e a terceira, a quarta, a qumta se encaregarão 
de . Ier_ as outr6s linhas até o pé da superficle a re­
produzir. ASSIm, �r�e�~�a�r�t�m�d�o� entre s i a tarefe, OS 360 
pequenos orificlo ' , Ip\.dos pela rotHção do dl<CO, não 
cesaarão de recolher, 25 vezes por segundo, a totali­
dade dos pontos lummos emittdo8 pelo modelo. 

Assegurada esta operação de analisc metodics, 
encontramo-nos sute um problema ja conhecido e in­
d;Jstriali::ado. Trata-se apenu de transformar �m�e�~�c�ê� da 
celula fotoelettica, esta escala de impulsos eletr/cos. 
Sabe-se que e. ta operação já. nilo �d�e�p �n�~ �a� Jificu il'sde al_ 
guma lOS engenheiros. �G �~ �a�ç�a�s� a �p�r�o �c�e�, �~�o �s� coda veZ 
mais aperfeiçoados de ampliação, consegue-F e d37 bas­
tant. p<úencia aos mais imperceptive's imptlsos e­
l etrico&. 

Dr. Orestes Procopia 
Medico 

Molestias de Cri anças Hygiene. Infantil 
Cli nica Geral - D lathermia 

Consultorio e Residencia: E ng. Niemeyer, 109 
Phone 6 7 4 

Consultas : déls 9 ás 1 2 das 5 á s '6 

Jainvíl1e não tem Casa do 
E studante? 

�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�- �-�. �~� 

Arnoldo 
T A B E L 

d a L uz 
L A o 

Escripturas de Comprd e Venda - Hypothecas 
Registro de Immoveis 

RUA Do PIlI NCIPE N°. 246 - T ELEPHoNE N o. 6-7-0 

Assim modificados, esses impulsos podem &e 
�t�r�l�l�n �s �f�o�r�m�a �~ �o �s� 6 transmitidos I"0r Po. o u po r ondu 
hertzIanas, até o postC' receptor, <.onde se t ratará d 
executar a operação Inversa, �i�~�t�o� é, substituir o im 
pulso eletrtco pelo choquc luminoso que precisameot 
o gercu . 

Assim, cada emíssão de luz, depois de 
tran formado para a comodidade e o comprimento d 
Viagem, em corrente eletrlca, retoma fi elmente seu ISp 
to primitivo quando chega ao fim dr. corrida. 

Bem entendido �e �~ �q �u�a �n �l�o� caminh eva m assim. inv 
siveis, no ar ou num fio metallco, todos o s )OSSO p') 
tos lummo$os . dlsfarçados" em impulsos eletricos CO 
fervam regularmente �~ �u �a�s� db llln-: ias e hierarquia. Su 
respetivl S relações estão Intatas e poderem 1 S IIsim I 

contra r, na estação terminal, o valor exato que .xi. 
no ponto de partida. Para destri buir metodicamente 
superfície de recepção estes raios reconstituidos. di, 
mos de dois proceSSI): ou do dí<co de Nlpkow (m 
todo antlglJ), ou um oSllograto catodico (metodo • 
derno) . 

(Conclue no proximo numero) 
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• 
" (Especial' para cO MESTRE" p.Jr J. PULS JR.) 

Em -Veneza existe a cêlebre equestre do capi­
tão CoJleani, da mào de Verrocchio. Os forastei. 
ros que vêm, para admirá-la, qua&i não conhecem as 
exquisitas' circunstancias, debaixo das quais éla foi 
concluida. 

O capitão Colleani está sepultado em Berga-
1110; a sua deslumbrante sepultura está na igreja 
Santa Maria Maggiore. Grande parte de sua avul­
tadissima fortuna êle doou ao senado de Veneza e 
ainda acrescentou ao seu testamento, que lhe fosse 
erigido uma equestre na cidade que êle tanto a­
mava. 

Lembrando-se de que este homem tinha saído 
vitosiosamente de varias batalhas, travadas em pról 
da Republica, o senado resolveu satisfazer o seu de­
sejo. Foi aberto um concurso que exigia o modelo 
de um cavalo como amostra. Verroccl">io, Vellano e 
Leopardi tomaram parte. VurocchlO ganhou o con­
curso e foi escolhido para a execução do trabalho. 
Ele pôz-se a trabalhar, o modelo do cavalo recebeu 
a sua forma fixa, toçnando o artista já as precauções 
para a fundição. 

Foi quando, de repente, o senado influenciado 
por ",icos amigos de Vellano, ordenou que Verroc­
cbio deveria modelar o cavalo, e Vellano a figura 
de Colleani. 

Sabedor disto, Verrocchio, cheio de indignação 
destruiu a cabeça do cavalo, deixou a cidade e J oi 
para Florença. O senado lhe informou, que êle 
nunca mais p.oderia voltar a Veneza; e si êle 

o fi zesse, então correria o perigo de ser 
�_�I�"�r�·�~�p�i�t�a�d�o�.� 

Verrocchio respondeu numa carta: 
«Debaixo destas cil'cunstancias evitarei de re­

gressar a Veneza, pois vós não tendes a capacidade 
de recolocar uma cabeça ao seu logar. Ao passo 
�q�u�~� eu, graças a Deus, sou capaz de restituir á um 
cavalo a sua cabeça - Sim, até sou capaz de lhe 
dar uma, que é mais bela do que a primeira". 

Estas palavras agradaram ao senado; o artista 
fui chamado de volta, recebendo agora ordenado 
dobrado. 

Verrocchio terminou o seu belo monumento. 
Fatalmente êle constipou-se duran'.e a fundição, mor­
rendu em consequecia disso. 

Os ultirr.os retoques e o pedestal de mar more 
são obra de Leopardl. 

RODRIGO L O B o·l 
TABELLIÀO 

Escripturas de Compra e Venda, Hypothecas, 
Registro de lmmoveis. 

- RUA ENGENHEIRO NIEMEYER _ 

�~�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-

Amigo Aldo Reu. Lemos com attenção o 
teu trabalho, não por maldade, mas para que 
nos fôsse possível dedicar esta co(umna ao mes­
mo. Sômos sinceros c vamos comentar o teu 
escripto com aqulllo que a sinceridade nos �d�i�~�.� 
tar. Naturalmente baseaste e teu trabalho no 
teu livro de aulas, mas nos sentimos tão bem 
com a leitura do mesmo, que o resultado deste 
pequeno e fraco comentario não póde ser outro, 
sinão díspensar-te os elogios que de facto mere· 
ces. 

É justamente uma das rinalidades da nossa 
Associação, chamar a attenção dos estudantes 
para �o�~� livros e especialmente para os seus li­
vros de aulas. Ora, pedindo trabalhús que ele­
senvolvem asst!mptos dos nossos estudos collegi. 
aes, faremos com que os nossos co!legas procu­
rem transpôrtllr, para escnptos seus, com a s 
suas propria'l pE:1avrss, o que nos ensinam os 
grandes mestres. 

O que fizeste amigo Aldo Reu, foi jl!sta­
mente prec::ncher essa finalidade da nossa As­
sociação. 

Basea5te O teu tnlbalho em teu livro dQ 
aula, mas, à primdra leitura, notarr.03 perfeita­
mente que aquellas palcvras são tuas. 

�P�o �~� isso, só queremos d;zer que o teu tra­
balho vem inteiramente de encontro ao nllSSO 
desejo e que por isso merece os nossos elogios 
e �o�~� nossos agradeCimentos. 

Que todos os nossos collegas f"çam o mes­
mo, isto é, que 8studem e descrevam os assum­
ptos das n03sas aulas com as suas proprias pa­
la\'rlls, são 0S nossos desejos. 

----------------------------------------------------------------
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Continuação. 

E' só verificar se o substantivo está individua-
1i78do, se determina um entre os individuos no gru­
pc' que nomeia. Se sim, antes delle cabe o artigo 
ca. e, como a preposiçãO Co"xlste, a crase tem lu­
gar. Na pr:meira phrase acima, é evidente não se 
tratar de duello co:n urna espada determinada. 

a segunda, não se falia em navegar com urna 
certa v"la. Assim, nestil phrase: "moedas a venda", 
não se faz referencia á certa especie de venda com 
exclusão das outras. Logo, aos substantivos venda, 
vela, ou eSllada, não precede o artigo feminino. 

O «a. que os antecede, é apenas preposição. 
Esta venticação pode, todavia, offerecer aos 

principiantes embaraços irlVenci veis. Neste caso, po­
dem valer-se de algumas regras praticas: 

1° ) - Substitue·se o nome femimno por um 
masculino mais ou menos equi1'alente. Se, no mas­
culino, appsrecer o artigo "o", é que, no feminino, 
ex ste o artigo "a". Se não se sentir a necessidade 
do artigo "o". é que não ha necessidade do artigo 
"a". E, logo, não ha crase. 

Appliquemos esta n ' o s trez exemplos 
mencionados: 

Duello a cacete. Navegar a remo. Moedas a 
premio. Jão ie diz: duello ao cacete, navegar, aO 
remo ou moedas ao premio. 

O duello se realiza com qualquer cacete; nave­
ga·se com qualquer remo; põem-se as moeJas a 
qualquer premio. Logo, tambem nas phrases com 
substantivos femininos. o artigo não �e�x�i�~�t�e�,� e, o 5 
"as" não se devem crasear. 

2° ) - Substitue-ie a preposição "a" por ou­
tra. Se, para o mesmo sentido, for necessario usar 
o art!go, é que este artigo existe com a preposição 
"a" substituida. Em caso contrario, não há crase. 

Appliquemos a regra negra na phrase : 
Mercadoria a venda. 
Substitua-se a �p�r�e�p�o�~�i�ç�ã�o� "a" por "para" : 
Mercadoria para venda. 
E não: Mercddoria para a venda. 

Apezar da razão logica e dos processos praticos, 
ainda em certos casos, ha quem vacille. 

Talo que succede em phrases deste feitio: 
Vou a Paris. ou Vou á Paris . . 
Sem duvida, Paris é cidade individualizada 
Logo. o "a" que precede Paris, tem �c�e�r�t�a�m�~�n�-

te o accento. Substituindo-se Paris por um equi­
valente masculino : 

Vou ao Rio de Janeiro. 
N o entanto, não erraria quem dispensasse a 

crase na sentença: 
Vou a Paris. 
E porque? 

( Conclusão do proximo numero) 

Dr. Rocha Loures 
Clinicll e Cirurgia Geral 

Especialisla em Clinica c Cirurgia de Olh05 Ouvidos 
Nariz e Garganta ' • 

- JOINVILLE - I 
Palacete Richlin - Rua do PI incipe - Phone, 334 

.--_____________ �~�.� __ �~� I 

Dr. Skowronek 
MEDICO • 

Clinica geral - Pelle e doenças veQereas 
Das 9 ás 12 e das 4 ás 7 horas 

ConsultoriO: Rua 9 de Março, 37 - Te!. , 673 

Ora. �Y�o�l �a�n�~�a� Skowro nek ' 
MEDICA 

Doenças de Senhoras e creanças 
Das 3 ás t5 horas 

Rua 9 de V/arço, 37 - Telephone, 373 

�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�- �-�-�-�- �-�-�-�-�~� 

A Confiança acima de tudo! 

Confie as suas receitas e remedios a uma 

BOA PHARMACIA 

A �P�~�a�n�l�i�a�c�i�a� "Minanco ra" 
Rua do Principe 

é a Pharmacia de absoluta confiança e 

menor pi eço 

Receituario rapido e esmerado 

Drogas sempre recentes 

perfumhrias fin issimas 

Telephone para 6 7 3 e será promptamente 
alleudido ao que necessitar 

F a b r i c ft de 

Produetol �C�~�r�í�1�m�i�e�O�l� 

Artigos de Terra-Cotta 
para presente. 

Carlos Stark 
ClIixo Posto/, 102 -:x:- J O I N V I L L E 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



• Em �~� um �a�l�~�i�~�~�~�~�h�H�~�~�~�r�g�O�'� chama-
do Brand, achou nas urillas do homem uma substan­
cia extremamente inllamavel, moHe e flexivel como 
a cera �e�x�h�a�l�a�n �~ �o� um cheiro de alho muito pronun· , . 
dado. . 

Esta 4lubstancia, a que se deu o nome de phos­
pboro, fOI, um seculo depois, encontrada nos ossos 
por um chimico sueco; e é dos ossos que se extrúe 
a mesma actualmente. 

O phosphoro combinado com o oxigenio e a 
cal, �c�o�n�~�i�t�u�e� um sal que concorre para endurecer 
a materia ürganica dos ossos. Comec;a-se por ex· 
trair dos ossos uma parte de cal que elles contêm, Õ 
que se consegue, deitando·se, depois de calcinados 
e pulverizados, DO acido sulfurido. 
. Este forma logo com a cal um composto inso-
luvel, o gesso, heil de separar pela filtração. 

Depois secca·se o liquido pela evaporação Oi o 
residuo misturadc com carvão, �é �~ �a�q�u�e�c�i�d�o� em uma 
retorta de barro. O phosphoro se desprende então 
em vapor que, passando por um longo tubo, Vae ter 
ao fundo de um vaso cheio de agua, onde, esfrian· 
do, soltdifica·se. 

O phospboro puro é transparente e um pouco 
amarellado. Expost0 ao ar elle espalha uma fuma­
ça esbranquiçada, que é acido phosphorico. Esta 
combustão do phosphoro ao contacto com o ar pro­
duz uma luz fraca visivel sómente na obscuriàade. 

Tambem os traços feitos com pbosphoro em 
urna parede tornam-se visiveis á noite. 

Esquentando levemente ao ar livre o phospho. 
ro �~�u�e�í�m�a� como uma luz viva, produzindo acido 
phosphorico. E sta mtlamabilidade- torna muito pe­
rigosa a manipulação do phosphoro. Elle é um dos 
venenos mais terríveis. 

Os palitos phosphoricos, que são chamados 
phospboros, são feitos de pequenas varetas de páu 

to fracas, de pinho resinoso, que se introduz por 
ma das pontas primeiro no enxofre undido e de­

pois em uma mistura de chio rato de potassa, gomo 
ma e phosphoro. 

Combinado em uma certa proporção com o oxi· 
genio, O phosphoro dá um gaz que se inflama ex· 
pontaneamente, desde que se põe em conlacto com o ar. 

�~� Não são sómente os ossos que contém o phos­
plloro, tambem se encontra no cerebro e nos nervos 
dos animaes. 

Quando estas materias �~�ã�o� enterradas a humi­
dade e o calor as decompõe; entre os elementos 
postos em lib erdade pela decomposição, acham·se o 
hydrogenio e O phosphoro, os quaes, combinados, 
�p�r�o�d�u �~�e�m� o gaz de que acabei de (alar e que, es­
capando·se pelas fendas ou poros da terra, incen­
deia'<;e, apenas Se acha em contacto com o ar e dá 
aquelIas chamas palIdas que taoto impressionam aos 
ignorantes. 

ALDO REU 

=====" 
o Sabão 

VIRGEM ESPECIALIDADE 
ê o o .. olho." 

para casas, lavanderias, hospitaes, cc>lIegios, etc. 

FABRICANTES: 

WETZEL & elA . 
• J OIN'VILLE 

"==========- -=====iI" 

D88criçll • -
�(�A�p�r�e�s�~�n�t�a�d�o� em aula pela snta. AN­
uELlCA F. BARBOSA, da escola 
Normal Primaria annexa ao G. f!. 
«Germano Timm»). 

Çomemo' amos ontem, d!a 3 de ,:raio, 8. da­
ta do descobrimento do BraSil, que nao poude fi· 
cat: despercebida entre nós. . 

Por isso, houve no O . E. «Oermano Tm;m .• 
uma festinha �o�~�!�d�e� muitos alunes cantaram, recI­
taram e alguns saudaram a Bandeira, qUI! é o 
símbolo de no%a Patri;;. Falou O 110!:SO ín3petor 
sobre II instrução no nosso Estado, dizendo que 
nós, estudando, seríamos o futuro desta tetra que 
mais tarde ha de ser a maior do mundo. Tam. 
bem inaugurou a Caixa Escolar desse mesmo es­
tabelecimento, pedindo que cada um concorressl' 
com um aux'lío, para que os pobresinhos tam­
bem possam estudàr. pois é no meio desses que 
se encontram as crianças mais inteligentes e cs. 
prichasas. 

Falou com tamanho entusiasmo o sor. Ins­
petor que as suas palavras per.etrararn nos co­
rações das crianças e dos asshitentes que ali se 
aclJavnm. 

Assim [oi que, cantando o Hino Nacional, 
terminamos a festa escolar. 

Colegas, estlldemos com fervor pora elevar 
nossa Patrio, o BRASl L! 

" ................ .-........ ,.... �,�,�~�,� 

Bicycletas e 
Motobicycletas 

WaIlderer 

Motocycletas 

D YW 

Carlos Hoepcke Se A. 

I 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



-. 

o MESTRE 

Bibliotheca 
"Ottomar Wiering" 

• •• 
. o homem, na complicidade dos seus �s�e�n�t�i�~� 
mentos, disrensa, muitas vezes, grande amizade 
I certos objectoi) que, per circunsta;)cias diversa.s 
trazem-lhe recotdações agradaveis. E';se senft­
mento humano, embora a seres inanimados, tem 
o seu fundamento. O h()mem, seja qual fôr o 
gr:\U de bstrucção que possue ou a classe que 
pertence, tem os seus sentimentos. E tod/lS as 
almas sentem igualmer.le: têm seus ideaes, suas 
saudades, seus pezares, suas recordações. 

E' justo, portanto, que guarde com estirr.a 
um objecto que possa trazer recordeção das pas. 
�s�~�g�e�n�s� de sua vida. A v ida' humana, não e, co­
mo muitos '1uerem, unicamente um vale de lagri­
mas. 

Tem, é verdade, momentos de amargura, 
mas para cobrir eisas sombras escuras, surge re­
pctldame,l te a luz brilhante dos momentos feli· 
zes. E, geralmente, o homem só gosta de �r�e�c�o�r�~� 
dar os bons instantes. Por isso, objectos que lhe 
trazem saudades de dias alegres, elle guarda com 
carinho e com amor. 

Entre esses objectos, não raro, estão os li. 
vro. Quantos que narIam episodios s&melhantes 
a outros da nossa vida; quantos que espelham o 
nosso modo de viver e pensar; quantos que repre­
sentam phases aureas da nossa vida; quantos que 
nos encham de saudades e recordeções. 

Esses objectos, que o· homem guarda com 
carinho, têm sempre um valor estimátivo muitis, 
simo su;>erior ao valor real. Mas tratandl). se de 
livro, nunca o valor da estima que lhe dispensa 
o homem, superará os beneficios que denes ;>0' 
dem colher todas as pes5Ôas. Por maior que seja 
o amor dedict.do a um livro, nunca essa amizade 
ultrapassará á utilidade do mesmo. Por razão 
alguma, um livro deve permanecer em uma es. 
tante, fechado eternamente. 

A importancia de um escri;>to está na sua 
difusão e por isso, crê:nos que :1ão se deve guar· 
dar um livro escondido carinhosamente. 
. �P�a�~�a� aque le que sabe sentir, o �v�a�l�ô�~� estima_ 

tivo do livro que lha traz saudades, augmenta 
em proporção enorme e satisfactoria, quando vê 
que elle espalha benefiicios e conhe::imentos aos 
seus �a�~�i�g�o�s� ou a um �g�~�a�r�.�d�e� numero de pessôas. 

Nos estudantes tambem temos livros que nos 
fazem recordar com sal!dàdes momentos da n03sa 
Vida em formação. Amamos com veneração es. 
sas obras, rnas, qual não será a nossa satisfação 
ao vermos .esses livros por nos venerados, expos­
�t�~�s� na Blbhotheca �c�O�~�t�o�m�a�r� �W�i�e�l�i�n�g�~�,� à disl'osi. 
çao de quem delles qUlzer conhecimentos ou de 
quem quizer usar da sua real utilidade. 

Sentiremos ent:lo maior amor aos n05.OS li 
�\�'�r�~�i�)�,� P?rque �c�o�m�p�r�e�h�e�n�~�e�m �o�:�;� os benefic ios que 
deJ.es pode colher 11 mocidade estudiosa da rossa 
cidade. 

MARINHO LOB6 
ADVOGADO 

• 
Rua Con selheiro Mafra 109 

Das 9 ás 12 e das 14 ás 16 hora; 

Dr. ]. Heeaeio �m�o�r�~�i�r�a� filho 
_ ADVO GADO -

Caixa Postal, 46 Telephone, /540 

Escriptorio: 
Rua São Francisco, 1/0 Uardim Lauro Mueller) 

JOINVILLE 

Alberto Diege l 
A.telier pbotographico e Casa de 

Artigo/il pbotographicolI 

Rua do Príncipe Joinvllle 

�~�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-
�-�-�-�- �-�-�-�-�-�- �-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�- �-�-�-�-�~�~� 

HENRIQUE WIPPEL 
Denti.t a 

Rua do Prin clpe 142 

Conforto e comodidade em seu lar"', 
só consegue com 

�m�@�\�W�~�i�~� as �~�R�~�~�(�g�r�(�g�r� 
Informações e demais dados na 

- C.lsa de Moveis 

T H E' O M O E S T E L 
(PALACETE SCHLEMM) JOINVILU! I 

Mobiliario complelo. Mobilias para Clubes com e 
sem estofamento. Trabalhos manuais, Tapetes etc. 

�D�e�f�i�n�i�t�l�v�a�m�e�n�~�e�,�.� a directoria da Associação 
tes?lveu que a Blbhotheca cOttoml1r Wiering. 
sera d lda a toda P9pulação de Joinville. Ha mo' 
tIVOS, portanto, para que todos os joinvillenses 
comprehenda:n a utilidace dessa iniCiativa e ào. 
brando a sua amiz/lde aos livros, auxiliem com 
elles a �~�o�r�m�a�ç�ã�o� dessa l3ibliotheca. 

�S �~�r �a� um sacrifício, mas para bem da nosso 
populeção, de ]0inville e do Brosil • 

• 
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